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A Educação por meio de palavras e ações  

 O princípio da integridade como o princípio da potência na figura de
Sócrates, segundo a obra de Xenofonte nos oferece uma cuidadosa
reconstituição dos laços que unem as reflexões e as histórias de vida de
Sócrates e de Xenofonte. Em sua arguta leitura dos textos clássicos, Flávio
Leonetti destaca alguns pontos comuns nas filosofias desses dois
pensadores gregos: a harmonia entre a sabedoria teórica e a sabedoria
prática, e a relação intrínseca entre a força das ideias e a firmeza das
ações.
 Em suas análises, Leonetti mostra que, na proposta pedagógica
sustentadapor Sócrates e Xenofonte, o discurso oral exerce um papel
fundamental. Esses mestres criaram comunidades discursivas nas quais o
ensino, sobretudo, de temas relacionados ao conhecimento, à justiça e à
virtude, ocorria a partir de debates e discussões. Com o exercício da dúvida,
pela reflexão conjunta, e da argumentação, do questionamento e da disputa,
pelas palavras, Sócrates e Xenofonte elaboraram uma educação que não se
traduzia numa mera instrução. Neste processo de formação filosófica, os
discípulos eram instigados a refletir sobre si mesmos e a sociedade. Mais
ainda, eram instigados a reavaliar seus modos de pensar e de agir. 

 

PREFÁCIO DO ÚLTIMO TRABALHO 
 - Profs. Roney W. Vieira e Paulo H. Silveira



Atento às lições do seu mestre, Xenofonte apresenta as ações de Sócrates
como um modelo de comportamento. De que outra maneira, questiona Leonetti,
o filósofo incutiria o desejo pelo bem, senão, colocando-se como exemplo a
seus discípulos? Até mesmo ao mais sábio dos homens - justamente, como
Sócrates foi reconhecido pelo oráculo de Delfos -, seria impossível indicar as
decisões corretas a todas as situações particulares. No entanto, fazendo do seu
próprio comportamento um exemplo de moderação e de prudência, Sócrates
ensina aos seus discípulos o caminho que pode levá-los da potência para o bem
agir a uma vida virtuosa e feliz. 
 O reconhecimento desta articulação essencial entre os ensinamentos por meio
das palavras e os ensinamentos por meio das ações - algo que parece ter sido
negligenciado pelos historiadores da filosofia, especialmente, a partir do século
XIX -, é um dos elementos originais da interpretação que Xenofonte faz sobre as
experiências e o pensamento de Sócrates. Para Leonetti, pode-se identificar, em
tal articulação, o funcionamento de dois princípios: o da integridade e o da
potência. A articulação entre a sabedoria teórica compartilhada pela palavra e a
sabedoria prática evocada pela ação constitui o princípio da integridade que, por
sua vez, forma o princípio da potência ao bem agir, e para uma vida virtuosa e
feliz. 



Nestes termos, aos olhos de Xenofonte, a pedagogia socrática criaria
uma espécie de segunda natureza em seus discípulos, permitindo-lhes
usufruir de uma potência a que não teriam acesso, sem seus
ensinamentos teóricos e práticos. 
 Cabe também ressaltar, entre os muitos méritos deste belo livro de
Leonetti, sua contribuição para o debate educacional contemporâneo.
Num momento em que as políticas educacionais tendem a se preocupar,
apenas, com as diretrizes curriculares e com as formas didáticas de
transmissão dos conteúdos, Leonetti nos faz pensar numa educação que
articula a teoria à prática, uma educação absolutamente engajada à vida,
uma educação que constrói as condições para a potência do bem agir,
uma educação comprometida com o conhecimento, a justiça e a virtude,
uma educação que aponta a um ideal comum e coletivo de felicidade. 

Paulo Henrique Fernandes Silveira [1] 

[1] Professor Doutor da Faculdade de Educação da Universidade de São
Paulo.



Passados quase dois milênios e meio, a figura de Sócrates continua a
inspirar os que não se conformam com a ideia de que o ser humano seja
simplesmente um projeto que não deu certo, como afirmou certa vez, com
amargura, o escritor Arthur Koestler (1905 – 1983).
Condenado sob a acusação de zombar dos costumes e corromper a
juventude, o filósofo ateniense poderia ter escolhido o exílio ou fugido, mas
enfrentou com admirável sobriedade e lucidez a pena de morte. E sua
conduta nos últimos momentos foi o coroamento de uma vida dedicada à
busca e à transmissão do conhecimento, e pautada pelo imperativo ético de
que é preferível sofrer a injustiça a cometê-la.
 Como Sócrates nada escreveu, os amantes da filosofia antiga o conhecem
principalmente por meio dos admiráveis diálogos de Platão (428/427 a.C. –
348/347 a.C.), nos quais o filósofo, que excede seus interlocutores em
sabedoria, aparece sempre empenhado em levar o processo cognitivo ao
limite e ultrapassá-lo. Descartadas as comédias de Aristófanes, a outra fonte
extraplatônica sobre os feitos e ditos de Sócrates é Xenofonte (cerca de 430
a.C. – 354 a.C.). Foram os escritos socráticos desse outro discípulo que
embasaram o livro <i>O princípio da integridade como o princípio da
potência na figura de Sócrates, segundo a obra de Xenofonte, de Flávio Luiz
Mestriner Leonetti.
 O livro resultou da tese de doutorado de Leonetti, defendida na Faculdade
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, sob
a orientação Olgária Chain Féres Matos, em outubro de 2013.

COMENTÁRIO DE JOSÉ TADEU

ARANTES (AGÊNCIA FAPESP)



“Sem a genialidade de Platão, Xenofonte articula melhor teoria e
prática, pensamento e ação, e mostra um Sócrates mais integrado e
integral, em várias situações do dia a dia. Eu mesmo estava em busca
dessa articulação e dessa integridade, que encontrei nas filosofias
orientais. Tal movimento me aproximou de Xenofonte. E me apaixonei
por sua simplicidade”, disse Leonetti à Agência FAPESP
 De fato, em contraste com o Sócrates altamente filosófico e
argumentativo construído por Platão, Xenofonte oferece ao leitor um
Sócrates mais singelo, sempre disposto a oferecer às pessoas
comuns, que encontrava nos espaços públicos de Atenas, um
conselho útil. Os dois retratos não são excludentes, mas
complementares. E certamente teríamos ainda outro, se
dispuséssemos de uma terceira versão. Pois é impossível que a
representação possa dar conta de todas as nuanças do representado,
ainda mais se tratando de alguém da estatura de Sócrates.
 “Em minha pesquisa, apoiei-me principalmente nos quatros livros que
compõem a Memorabilia (Apomnemoneumata, em grego) de
Xenofonte. Mas também estudei os outros três textos ditos socráticos
desse autor: o Econômico, o Simpósio (Banquete) e a Apologia de
Sócrates. Foi nessas quatro obras que busquei o ‘princípio da
integridade’, que constitui o eixo de minha tese. Depois, analisei a
Apologiade Sócrates, escrita por Platão e a crítica feita ao socratismo
por Nietzsche. Concluí considerando a utilidade do estilo socrático (eu
zen) frente aos maiores problemas do mundo contemporâneo ”,
detalhou Leonetti.
 



“Soldado, historiador e filósofo, Xenofonte tornou-se muito cedo e pelo
resto da vida discípulo de Sócrates. Diógenes Laércio (século III d.C.),
biógrafo dos grandes filósofos gregos, relatou, de forma anedótica,
como os dois se conheceram: eles vinham em sentido contrário por
uma via estreita, quando Sócrates interpôs seu bastão no caminho de
Xenofonte, impedindo-o de passar. Sócrates perguntou-lhe, então,
onde eram vendidos todos os tipos de coisas necessárias. Depois que
Xenofonte respondeu, Sócrates perguntou-lhe onde os homens eram
feitos bons e virtuosos. Como o outro não sobia a resposta, o filósofo
lhe disse: “Siga-me, então, e aprenda”.
 Se esse episódio pode ser tido como uma criação lendária,
considerando-se o longo intervalo de tempo que separou o biógrafo
dos biografados, um outro fato narrado por Diógenes Laércio foi
admitido como verdadeiro pelos estudiosos: quando, em uma batalha
da Guerra do Peloponeso (conflito armado entre Atenas e Esparta, que
se estendeu de 431 a.C. a 404 a.C.), Xenofonte, ferido, caiu de seu
cavalo. Sócrates o carregou, então, por vários “estádios” (unidade de
comprimento adotada na Grécia Clássica, baseada no tamanho da
pista do estádio de Olímpia, onde era disputada a prova de corrida das
Olimpíadas), salvando-lhe a vida.
“Devido à excelência da imagem de Sócrates construída por Platão, a
importância dos escritos socráticos de Xenofonte foi durante muito
tempo subestimada. Ela foi, de certa forma, resgatada em um colóquio
internacional realizado em 2003 em Aix-en-Provence, na França. 

 



Eu me apoiei bastante nas atas dessa reunião, publicadas no livro
Xénophon et Socrate: actes du colloque d'Aix-en-Provence (6-9
novembre 2003)”, informou Leonetti.
 “A imagem de Sócrates que procurei delinear não foi a de um super-
homem, mas a de um homem que soube integrar e aprimorar as várias
facetas de sua humanidade. E, principalmente, a de alguém que fazia
o que dizia. Do meu ponto de vista, seu maior ensinamento foi o seu
exemplo”, sintetizou o pesquisador.
 Juntando Platão e Xenofonte, fica, como retrato de Sócrates, a figura
de alguém que lutava bravamente no campo de batalha e dançava nos
encontros entre amigos; que, ao contrário dos sofistas, recusava-se a
ensinar por dinheiro; que andava descalço mesmo em dias de neve;
que interrompia o que estava fazendo para escutar as advertências de
seu daimon (deidade tutelar ou voz interior); que repreendeu discípulos
e amigos quando estes irromperam em pranto depois que ele bebeu
até a última gota a taça de cicuta, o veneno que iria tirar-lhe a vida.

 José Tadeu Arantes | Agência FAPESP 
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